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Resumo 

 

O interesse pelas migrações devidas aos efeitos das alterações climáticas é recente, mas é um 

tema que tem cada vez mais relevância na agenda mediática, atrai a atenção de um número 

crescente de investigadores, organizações ambientais, decisores políticos e público em geral. 

Este interesse deve-se à preocupação de que as alterações climáticas provocarão migrações em 

massa, devido aos seus impactes na agricultura, recursos hídricos e infraestruturas, 

particularmente no Sul Global. 

A relação entre a mobilidade humana e os fenómenos naturais sempre existiu. Contudo, a 

intensificação da intervenção humana nos ciclos da natureza tem provocado mudanças 

ambientais que contribuem para o aumento da ocorrência de fenómenos naturais extremos, 

gerando impactos adversos sobre as populações, que contribuem para a decisão de migrar.  

Daqui resulta que, no futuro, os efeitos da mudança climática vão ser um importante driver das 

migrações, internas e internacionais, dos territórios mais afetados por essas alterações.  

As migrações humanas resultam quase sempre de uma complexidade de fatores, não podendo 

presumir-se a existência de uma causalidade única. Deste modo, é difícil estimar as migrações 

induzidas pela mudança climática e a ocorrência de fenómenos extremos, dado que os fatores 

ambientais estão associados a razões económicas, sociais e políticas. Além disso, o acesso à 

mobilidade é fortemente seletivo, não só porque as populações mais vulneráveis não têm os 

recursos necessários para migrar, mas também pelos efeitos de políticas migratórias fortemente 

restritivas. 

 Nesta comunicação discutiremos as possíveis consequências das alterações climáticas no 

volume e padrões geográficos das migrações, tendo em conta diferentes tipos de riscos, níveis 

de vulnerabilidade e políticas migratórias. Destacaremos ainda o papel das migrações como 

estratégia de adaptação e mitigação dos efeitos da mudança climática nos países e regiões mais 

afetados. 
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